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Resumo

Abstract

O objetivo deste estudo foi construir e validar uma cartilha didática sobre mães 
recicladoras. O processo de elaboração da cartilha ocorreu por meio de pesquisa-
-ação realizada em uma associação na região central do Rio Grande do Sul. Par-
ticiparam 16 trabalhadoras de uma cooperativa de coleta de lixo. As ações foram 
desenvolvidas de agosto/2022 a novembro/2022 por meio de rodas de conversas e 
entrega de kit para produção de desenhos. A validação ocorreu por meio de apli-
cação de instrumento em dois grupos distintos, sendo os especialistas (n=12) e o pú-
blico-alvo (n=233), utilizando o Índice de Validação de Conteúdo (IVC) com nível 
de confiança de 95%. O material foi obtido durante as oficinas, através de análise 
dos desenhos feitos pelas recicladoras, que compõem o roteiro do produto final. A 
cartilha versa sobre a função da mãe que trabalha na função de seleção de mate-
riais recicláveis e no cuidado ao meio ambiente, a necessidade de efetivar atitudes 
ecológicas e humanitárias para fortalecimento, valorização, bem-estar, qualidade 
de vida e garantia dos direitos fundamentais dos recicladores ao mesmo tempo que 
promove a educação ambiental às crianças do ensino básico.
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The aim was to construct and validate a didactic booklet about recycling mothers. 
The elaboration process of the booklet occurred through an action research 
carried out in an association in the central region of Rio Grande do Sul. Sixteen 
women workers from a garbage collection cooperative participated. The actions 
were developed from August/2022 to November/2022. The validation occurred 
through the application of the instrument in two distinct groups, being the 
specialists (n=12) and the target audience (n=233), using the Content Validation 
Index (CVI) with a confidence level of 95%. The material was obtained during 
the workshops, through analysis of the drawings made by the recyclers, which 
make up the script of the final product. The booklet talks about the function of 
the hand that works in the function of selecting recyclable materials and caring 
for the environment while at the same time promoting environmental education 
to elementary school children.



22 - Revista Educação em Contexto • Goiânia • v. 2 • n. 1 • 1º semestre de 2023

INTRODUÇÃO

A educação ambiental objetiva compreender 
conceitos sobre o meio ambiente, sustentabilida-
de, preservação e conservação (RUSCHEINSKY, 
2009). Pode-se iniciar na infância, de modo a for-
mar indivíduos responsáveis, conscientes e críticos 
em relação ao seu papel no mundo (SANTOS et 
al., 2020). Nesse sentido, promover educação am-
biental nas escolas pode implicar em mudanças de 
comportamento e ensino reflexivo sobre o desen-
volvimento sustentável. Principalmente quando se 
trabalha temáticas relacionadas ao consumo, co-
leta seletiva, reciclagem, efeito estufa, dentre ou-
tras de uma forma lúdica e prática (OLIVEIRA; 
NEIMAN, 2020). 

De certa forma, a educação ambiental surge com 
os problemas ambientais decorrentes da revolução 
industrial e urbanização mundial (ARAÚJO; OLI-
VEIRA, 2015). Posto isso, em 1997, foram criados 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) em que 
foi incluído no currículo escolar conteúdos sobre o 
meio ambiente. Entretanto, mesmo que a educação 
ambiental tenha se tornado obrigatória no currícu-
lo escolar com a implementação dos PCN, obser-
va-se que boa parte das escolas não aprofundam e 
discutem a temática (LUCENA; FIGUERO; OLI-
VEIRA, 2015).

Posto isso, destaca-se que é relevante trabalhar 
com as crianças a importância do cuidado com 
o meio ambiente, além de oferecer informações 
sobre os impactos ambientais, visto que a esco-
la é um espaço de desenvolvimento e interação 
entre homem, natureza e sociedade (SIMÕES, 
2018). A educação ambiental também pode ser 
reforçada no contexto familiar com atividades 
lúdicas e, também, sendo reforçada a explorar o 
ambiente com curiosidade. Assim a criança pode 
se perceber como integrante dependente e agente 

de transformação do meio ambiente (ARAÚJO; 
OLIVEIRA, 2015). 

Ainda no que se refere ao contexto familiar, 
existem mulheres que são mães e recicladoras e se 
empenham para o sustento da família, concilian-
do a maternidade, o auxílio na escola dos filhos e 
a dinâmica da profissão na reciclagem ( JESUS; 
PICOLOTTO, 2022). Essas mulheres podem pos-
suir rede de apoio fragilizada, além de sofrerem as 
consequências do abandono escolar dos filhos, que 
pode se estender de forma sistêmica. Ademais, 
com frequência, essas famílias possuem a configu-
ração familiar monoparental (VASCONCELOS 
et al., 2020).

Nessa perspectiva, as experiências já vividas 
pelo próprio sistema familiar, envolvendo situações 
de vulnerabilidade social, entre elas o trabalho in-
fantil, o abandono escolar, os direitos negados e 
abandono dos pais por conta da profissão, causam 
impactos significativos na vida das crianças e da 
família. Reforça-se assim, a importância de dar 
visibilidade a categoria do profissional reciclador, 
para reduzir o sofrimento e instabilidade desses 
profissionais (OMS, 2015).

Esse estudo foi realizado por meio de atividades 
de ensino, pesquisa e extensão, por meio de contri-
buição de estagiários do curso de Enfermagem da 
Universidade Franciscana (UFN), por ações educa-
tivas. Assim, buscou-se criar um material didático 
por meio de uma cartilha para alunos do ensino 
básico, através das experiências vividas pelas mães 
recicladoras que trabalham em uma associação na 
região central do Rio Grande do Sul. Posto isso, vi-
sando a emancipação e empoderamento de recicla-
doras que são mães, objetivou-se construir e validar 
uma cartilha didática sobre mães que trabalham 
na seleção de recicláveis.
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METODOLOGIA

Trata-se de um estudo metodológico, realizado em 
três etapas: levantamento bibliográfico; elaboração da 
cartilha e validação do conteúdo (ECHER, 2005). No 
primeiro momento realizou-se uma busca bibliográfica 
em bases de dados como PUBMED (Biblioteca Na-
cional da Medicina) e Portal Capes (Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). Duran-
te a pesquisa utilizou-se os seguintes descritores “Ma-
teriais de Ensino” e “Educação em Saúde Ambiental’’, 
Reciclagem”,’’ e Qualidade de vida” utilizou-se o ope-
rador booleano and entre as palavras-chave. Como cri-
térios de seleção adotaram-se artigos de diferentes áreas 
e livros que foram publicados no período de agosto de 
2017 a agosto de 2022. Já os critérios de exclusão foram 
artigos que não eram disponibilizados gratuitamente. 
Após esse processo, os documentos foram submetidos a 
leitura reflexiva com o intuito de extrair os dados. 

No segundo momento, que se refere a elaboração 
da cartilha, as mães fizeram os desenhos e também 
redigiram os textos. Inspirada neste material, a pes-
quisadora fez a história e as imagens que foram esca-
neadas para o Word, e passou por um designer profis-
sional para diagramar. Tudo isso, com a finalidade de 
elaborar uma cartilha que fosse compreensível, legível 
e relevante para o público leitor. Destaca-se que foram 
convidadas 16 mães que trabalham na cooperativa de 
reciclagem com idade entre 19 e 65 anos, dessas 11 
mães participaram. 

Por fim, no terceiro momento, referente a validação 
do conteúdo, a cartilha passou pela análise de especia-
listas no conteúdo. A escolha se deu pela área de forma-
ção e pela atuação na função, no caso dos profissionais 
especialistas, que atuavam no ramo da educação am-
biental. Já os alunos foram convidados com o intuito de 
promover conhecimento e conscientização acerca das 
questões ambientais e o papel do reciclador. A proposta 
foi validar o conteúdo e a aparência de um material 
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didático na forma de cartilha denominada “Mães re-
cicladoras x Esquadrão poluentes”. Foram convidados 
30 especialistas via e-mail, desses ocorreram 12 aceites 
(n = 12) das áreas de Ciência, História, Língua Portu-
guesa, Psicologia e Profissional de Educação Especial 
(especialistas, mestres e doutores). O outro grupo que 
participou da avaliação do esboço da cartilha, foram 
06 turmas (n = 233) de alunos do ensino fundamental 
(todos responderam à pesquisa) com apoio dos profes-
sores regentes da turma. A faixa etária dos alunos foi 
de 11 a 13 anos e estudavam no sexto e sétimo ano. 
Destaca-se ainda que, o critério de seleção foi convidar 
especialistas e atuantes na área, devido suas habilida-
des e conhecimento acerca da temática. 

Cabe ressaltar também, que os questionários foram 
respondidos por todos os alunos, apenas treze deixaram 
algumas questões incompletas. A proposta era identifi-
car o que entenderam, aprenderam e o que gostaram 
das ilustrações, além da avaliação da aparência e con-
teúdo para que fosse concretizado o produto. Sobre o 
processo de aplicação, a pesquisadora foi até as escolas 
realizar o convite e entregar as avaliações que foram 
aplicadas, posteriormente, pelos professores das turmas.

Todo o processo de construção e validação da carti-
lha foi pautado na proposta de pesquisa-ação de Tripp 
(2005), em que se produz informação e conhecimento 
de uma forma efetiva e a nível pedagógico, que depende 
da ação para implementar uma melhoria, descrever e 
avaliar os resultados. Posto isso, a cartilha passou por 
cinco fases, três fases de elaboração (Familiarização; 
Entrega de kits para desenho; Início da consolidação da 
cartilha) e duas de validação (Apreciação e validação do 
conteúdo; apresentação dos quadros de conteúdo e par-
te do material didático). Destaca-se ainda que o estudo 
foi aprovado pelo Comitê de Ética sob número do Pare-
cer: 5.279.090 e aceite dos participantes com assinatura 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.
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Os resultados vão ser apresentados em duas seções: 
elaboração e validação da cartilha. A elaboração terá a 
finalidade de relatar todo o processo de construção do 
documento, enquanto a validação retrata o processo de 
aprovação por especialistas e público-alvo.

No primeiro momento, buscou-se conhecer o cená-
rio e a população de estudo. Isso porque analisar o ce-
nário possibilita o direcionamento e planejamento das 
estratégias que podem auxiliar na elaboração de pla-
nejamentos importantes para o contexto (CAMPOS et 
al., 2010). Identificou-se uma associação de reciclagem 
na região central do Rio Grande do Sul, que é cedida e 
licenciada pela prefeitura, e tem a missão de garantir a 
qualidade do meio ambiente, através da coleta seletiva 
de materiais recicláveis.

Posto isso, iniciou-se a fase I, que corresponde a fa-
miliarização junto à rotina na associação de recicláveis. 
Esse processo ocorreu por meio de atividades de ensi-
no, pesquisa e extensão dos estagiários do curso de En-
fermagem da Universidade Franciscana (UFN), com 
foco no empreendedorismo social, via observações e 
anotações para identificar as necessidades das recicla-
doras. Foram realizados coffee breaks, rodas de conversa 
e oficinas. Dessas 4 oficinas temáticas ocorreram sema-
nalmente com duração de uma hora, nas quartas-fei-
ras. Nesses encontros, a partir da escuta das mulheres, 
foi possível identificar a necessidade de atenção, reco-
nhecimento e valorização social diante do trabalho. 
Dessa forma, ficou evidente a importância de criar um 
produto que desse visibilidade para as recicladoras e 
que, ao mesmo tempo, contribuísse para a educação 
ambiental, inclusão social e qualidade de vida. Além 
disso, Sato (2006) reforça que construir saber e prática 
de educação ambiental a partir de elementos que são 

Elaboração da Cartilha

RESULTADOS E DISCUSSÃO

discutidos e trazidos pelos grupos mobilizam e moti-
vam os indivíduos.

A Fase II, consistiu na entrega de kits para desenho 
(caderno de desenho e giz de cera) para a produção de 
ilustrações e relatos de experiência sobre a função de 
recicladora para as mulheres recicladoras. A proposta 
elaborada por elas vem reforçar o que foi identificado 
na primeira fase, que é a necessidade de trabalhar a 
valorização profissional, combate ao preconceito com 
a profissão, respeito pela sustentabilidade, através da 
melhora das atitudes das pessoas em relação a coleta 
seletiva, iniciando com o público infantil. 

Diante do exposto, mesmo que se considere a im-
portância social e ambiental do trabalho das mulheres 
recicladoras, essas trabalhadoras ainda são vítimas de 
preconceito e estigmas, ademais, a sua profissão não é 
reconhecida e nem prestigiada (ANGELIN, 2014). Por 
isso a importância da educação ambiental na infância, 
não só para a conscientização ambiental, mas também 
para a valorização dessa profissão (COSTA et al., 2021).

Na fase III se deu o início da consolidação da car-
tilha, onde um profissional ilustrador fez a edição fina 
das ilustrações com giz pastel, inspirado no caderno de 
desenho das recicladoras e em seguida as digitalizou. A 
cartilha foi inicialmente sintetizada no programa Micro-
soft Word, a diagramação da cartilha foi realizada por 
design profissional. Em conclusão foi realizado o regis-
tro de numeração de Livro (ISBN) junto à Biblioteca 
Nacional, em ambos os idiomas e na versão digital.

Considerando que o material educativo deveria res-
ponder aos resultados apresentados pela pesquisa com 
crianças do ensino básico, fez-se a busca por um refe-
rencial teórico que embasasse a proposição de uma es-
tratégia de incentivo à educação ambiental. A Fase III 
acontece em uma sequência entre a organização das 
ilustrações em Word e o desenvolvimento da história, 
onde o roteiro foi pensado juntamente com as mães re-
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cicladoras na Fase II e os dados foram obtidos do diário 
de campo. Posto isso, é importante ressaltar que as car-
tilhas reforçam informações orais e também podem ser 
utilizadas como guias de informações (MACIEL, 2002).

A cartilha bilingue (português, inglês) foi composta 
por 76 páginas com capa, contracapa, ficha técnica, fo-
lha de rosto e página de apresentação no formato digi-
tal para download gratuito para uso escolar no processo 
ensino aprendizagem. A história começa a ser contada 
chamando o público-alvo com a seguinte frase: “Nesta 
trilha de aventuras você vai aprender sobre ecologia, hu-
manidade e, especialmente, a importância de conhecer 
para zelar e respeitar as atividades dos recicladores”, e 
instiga o leitor a refletir quem é o esquadrão poluente. 
Fernandes e Andrade (2017), relatam a importância de se 
trabalhar a educação ambiental, em que se respeita as di-
ferenças pessoais e ambientais. Para os autores esse tema 

deve ser trabalhado transversalmente, de modo a saber 
o valor referente à sustentabilidade. O produto tecnológi-
co foi ampliado para o formato Braille (para pessoa com 
deficiência visual), Audiolivro (para quem prefere ouvir); 
vídeolivro com tradução em libras (para pessoa com de-
ficiência auditiva), adaptado em letra bastão e ampliada 
(para pessoas com deficiência intelectual ou limitações de 
outra natureza). Tudo isso a fim de promover visão críti-
ca e senso de justiça ambiental desde a infância.

Posteriormente, o conteúdo da cartilha bilingue 
(português e inglês), que apresenta os personagens cha-
mados de Protetores Verdes irão conduzir o leitor por 
toda a história. A letra é bastão e a fonte é ampliada 
para facilitar a acessibilidade. Por fim, a cartilha apre-
senta 12 desenhos que estiveram presentes na história 
para serem coloridos. A Figura 1, apresenta a capa e a 
contracapa da cartilha. 

Figura 1 – Capa e contracapa da Cartilha na versão português
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Posto isso, destaca-se que a educação ambiental 
não ocorre por meio de tarefas pontuais, mas mu-
danças de paradigmas que necessitam de processos 
reflexivos e apropriação de valores (SOUSA; CAR-
MO, 2020). A elaboração de uma cartilha pode ser 
uma ação educativa ambiental importante, que para 
além de retratar as dificuldades vivenciadas por es-
sas mães, pode permitir a sensação de estarem sendo 
importantes dentro desse contexto. 

O processo de validação consiste na fase IV e V. A 
Fase IV, como material já pronto, passou pela apre-
ciação e validação do conteúdo da cartilha, dividi-
dos em dois grupos: Especialistas e o Público-Alvo. 
A Fase V apresenta as tabelas de conteúdo e parte do 
material didático. Nessa etapa a cartilha foi avaliada 
pelos dois grupos de participantes. Esses grupos fi-
zeram a análise de conteúdo que possuía frases afir-
mativas relacionadas ao conteúdo (cinco questões), à 
linguagem (três questões), ilustrações (duas questões) 
e aprendizagem (uma questão) do material em ava-
liação. Para as respostas nos instrumentos de vali-
dação, os participantes contaram com uma escala 
do tipo Likert, que é uma escala psicométrica que se 
utiliza em pesquisas como uma espécie de classifica-
ção (DALMORO; VIEIRA, 2013) A escala possui 

Processo de validação da cartilha

1. CONTEÚDO Concordo
Totalmente Concordo Não concordo 

nem discordo Discordo Discordo
Totalmente IVC*

a) O objetivo da cartilha está 
evidente. 7 4 1 0,92

b) O conteúdo está de fácil 
interpretação para a faixa 
etária posposta.

7 5 1

c) A cartilha oferece 
informações importantes 
sobre a educação ambiental.

8 4 1

cinco opções para resposta: (1) Concordo Totalmen-
te, (2) Concordo, (3) Não concordo nem discordo, (4) 
Discordo, (5). No final, o avaliador tinha um espaço 
para comentários e sugestões acerca da confecção do 
produto (conteúdo que poderia ser introduzido e/ou 
retirado, se a linguagem estava acessível, comentá-
rios sobre o layout, o que consideravam interessante 
inserir na cartilha).

Para a análise de dados, foi calculado o grau de con-
cordância entre os especialistas (profissionais da saúde 
e educação) para cada item do instrumento e para o 
instrumento como um todo, por meio do cálculo do 
Índice de Validade de Conteúdo (IVC), que correspon-
de à divisão entre a soma do número de respostas em 
concordância (itens que foram marcados como 1 ou 2) 
pelo total de respostas (YOON et al., 2020).

O cálculo para o IVC dos especialistas foi realiza-
do por meio da soma de todos os IVC calculados para 
cada item do instrumento, dividido pelo número de 
itens. O índice mínimo de concordância do IVC con-
siderado neste estudo foi de 0,85. Para a qualificação 
das respostas do público-alvo, o IVC considerado foi 
de no mínimo 70% (SIQUEIRA et al., 2020). A esti-
mativa do IVC para os dois grupos foi apresentada 
com intervalo de confiança de 95%. Todos os itens 
do instrumento obtiveram avaliação satisfatória pelos 
especialistas, sendo 75% com IVC 1, 16% com IVC 
0,93 e 8% IVC de 0,83% de aceitação (Quadro 1). 

Quadro 1 – Respostas dos 12 especialistas para o instrumento de avaliação de conteúdo da cartilha “Mães recicladoras x 
Esquadrão poluentes”.
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O segundo grupo a avaliar a cartilha, foi o públi-
co-alvo, sendo alunos (n = 233) da educação básica. 
Todos os itens do instrumento foram avaliados satisfa-
toriamente. Sendo o item c do conteúdo que obteve o 

1. CONTEÚDO Concordo
Totalmente Concordo Não concordo 

nem discordo Discordo Discordo
Totalmente IVC*

a) O objetivo da cartilha está 
evidente. 116 96 14 6 1 0,91

b) O conteúdo está de fácil 
interpretação para a faixa 
etária posposta.

97 98 16 14 8 0,84

c) A cartilha oferece 
informações importantes 
sobre a educação ambiental.

138 80 7 1 5 0,94

d) No geral o conteúdo da 
cartilha está adequado. 86 116 20 5 3 0,87

Quadro 2 – Respostas do público-alvo (233 alunos do ensino básico) para o instrumento de avaliação de conteúdo da cartilha 
“Mães recicladoras x Esquadrão poluentes”.

*IVC: Índice de Validade de Conteúdo
Fonte: elaborado pelos autores

d) No geral o conteúdo da 
cartilha está adequado. 6 6 1

2. LINGUAGEM

a) A linguagem é adequada a 
faixa etária destinada. 6 6 1

b) O vocabulário utilizado é 
adequado. 6 6 1

c) O tamanho do texto está de 
acordo com a faixa etária. 7 5 1

3. ILUSTRAÇÕES

a) A capa está de acordo com 
o contexto. 7 5 1

b) As ilustrações estão 
atrativas.

6 4 2 0,83

4.APRENDIZAGEM

a) A história contada na 
cartilha é adequada para 
despertar o interesse do 
público-alvo.

8 3 1 0,92

maior IVC com valor de 0,94 e o menor foi o item c da 
linguagem, com IVC no valor de 0,74 (Quadro 2). Os 
itens que não foram respondidos pelo grupo dois foram 
suprimidos por questão de apresentação da tabela. 
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2. LINGUAGEM

a) A linguagem é adequada a 
faixa etária destinada. 86 107 19 14 4 0,83

b) O vocabulário utilizado é 
adequado. 99 111 9 5 5 0,90

c) O tamanho do texto está de 
acordo com a faixa etária. 69 104 35 21 0 0,74

3. ILUSTRAÇÕES

a) A capa está de acordo com 
o contexto. 101 105 15 7 5 0,88

b) As ilustrações estão 
atrativas.

98 99 18 8 5 0,85

4.APRENDIZAGEM

a) A história contada na 
cartilha é adequada para 
despertar o interesse do 
público-alvo.

106. 103 5 6 9 0,90

*IVC: Índice de Validade de Conteúdo
Fonte: elaborado pelos autores

S/N* Sim ou Não
Fonte: elaborado pelos autores

Os comentários e sugestões conduziram ajustes em 
vários aspectos da cartilha. Incluíram sugestões de par-
ticipantes entre os dois grupos, além do feedback das reci-

Trabalhar pedagogicamente a razão (cognitivo) e a 
emoção (afetivo) são ações importantes para transfor-
mar práticas individuais e coletivas. Nesse sentido, o 

cladoras. Os comentários com feedback positivo dos dois 
grupos foram suprimidos por ser um grande volume. As 
sugestões de ajustes podem ser observadas no Quadro 3.

SUGESTÃO Aceita 
S/N*

Deixar o pássaro com as asas mais abertas Sim
Alterar: “quase” sempre empurram os fardos manualmente para: “sempre” empurram o fardo manualmente. Sim
Cuidar a descrição do material específico que a reciclagem recebe para que a sociedade não confunda. Sim
Não precisava de texto Não
Mais imagens Sim
Contracapa com planeta Terra feliz e outro triste Sim
Cartilha fosse menor Não

tema educação ambiental pode além de motivar quem 
promove ações ambientais, reproduzir práticas voltadas 
a mudanças comportamentais (REIGOTA, 2017).
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As páginas 06 e 07 da cartilha finalizada (Figura 2) 
ilustram todo o processo de construção dos desenhos e 
o material educativo, com vistas a refletir sobre o papel 
que a sociedade desempenha no meio ambiente.

A utilização de cartilhas que passam pelo pro-
cesso de validação promove educação ambiental. 
O uso de figuras ilustrativas é importante porque 
pode refletir aspectos da realidade e até tornar-
-se próximo a realidades que parecem distantes 
para algumas pessoas (FERNANDES; ANDRA-
DE, 2017). Nesse sentido, pode-se perceber que a 
realidade vivenciada por essas mulheres pode ser 
retratada de uma forma simples, reforçando a im-
portância da consciência ambiental. 

Destaca-se ainda que na literatura existem ou-
tras cartilhas que foram elaboradas com a finalida-

de da promoção de educação ambiental. Quevedo 
et al., (2015) objetivou validar um modelo de carti-
lha focada em uma estação de tratamento de esgo-
to doméstico para trabalhar a educação ambiental 
das escolas do entorno. O seu trabalho focou em 
trazer os benefícios dessa tecnologia aplicada a po-
pulação. Sousa e Carmo (2020), elaboraram uma 
cartilha de Educação Ambiental confeccionada de 
forma a abordar problemas ambientais e sociais no 
espaço vivido pelo aluno. As cartilhas visam con-
tribuir para a formação de cidadãos que identifi-
cam e agem diante de problemas socioambientais.

Figura 2 – Apresentação da cartilha
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A avaliação dos especialistas evidenciou que a 
cartilha apresentou conteúdo pertinente e válido, no 
que diz respeito ao conteúdo, a linguagem, as ilus-
trações e a aprendizagem, atingindo Índice de Va-
lidade de Conteúdo aceitável. Também a avaliação 
do público-alvo teve um IVC aceitável, tornando o 
instrumento válido para ser aplicado em outras esco-
las e produção de materiais parecidos com o criado. 
Considera-se que a construção da cartilha com as 
mães recicladoras foi uma oportunidade de produ-
zir esse material didático, com vistas a contribuir na 
educação ambiental, principalmente pensando em 
alunos do ensino básico. Além disso, considerando a 
necessidade de efetivar atitudes ecológicas e huma-
nitárias para fortalecimento, valorização, bem-estar, 
qualidade de vida, não só das mães recicladoras, 
mas também de todos profissionais recicladores em 
especial, das garantias dos direitos fundamentais ali-
cerçados na sustentabilidade do planeta.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Destaca-se também que por meio desta cartilha 
visa-se incentivar alunos de ensino básico a cons-
cientização da preservação do meio ambiente, favo-
recendo a visão do coletivo, sentimento de perten-
cimento e responsabilidade. Deseja-se também que 
essa cartilha influencie no reconhecimento e impor-
tância das mulheres recicladoras no contexto social.

Na trajetória de vida das recicladoras percebeu-se 
a fragilidade de políticas públicas e abandono por 
parte do Estado, tendo em vista que elas carregam 
história de vida, com pouca escolaridade, sem apri-
moramento para o mercado de trabalho, remune-
ração sem piso salarial, direitos trabalhistas. Para 
tanto, encontram na associação de reciclagem uma 
oportunidade de atividade para compor a renda fa-
miliar e também de se sentirem úteis para a socieda-
de, porque sabem o quanto a atividade de reciclador 
é importante para a humanidade e para a Educação 
Ambiental.
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